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Um repórter , Abelardo Ronero , esta propondo , a alguns brasilei,
» , fracnBsa-ros ilustres , esta pergunta melancólica : "Sera o brasileiro un/JÜM#&&&S-

do ? "
0 general Rondon já achou que não , e o sr. Anísio Teixeira fez

uma conversa atrapalhada e triste , acabando por dizer quo estamos em peri
go .

Depois de ler as duas respostas , reparo que ha una certa seme
lhança no destino desses dois homens • Ambos se meteram na selva para fa-

- - -Tzer catequese , para incorporar os brasileiros ao Brasil . Rondon foi pa
ra as matas , Anfsio velu para o asfalto • Não sei qual dos dois encontrou 
pela frente féras mais bravas e traiçoeiras ; suspeito , entretanto , que 
foi Anisio Teixeira ao penetrar a "selva selvaggia" da ignorância , da ul- 
tramontana sociedade brasileira • A verdade é que Rondon fala de seu Bra
sil com otimismo e de seus Índios com um grande e patético , invencível ca
rinho • Anisio Teixeira , ainda xsmidbiiut que continuando a pelejar , ©
um pessimista que no fia de tudo so pergunta em que vai dar tudo isto , e 
ele mesmo decide : acredito q\ie não será "Bogotá" , mas "Padre Antonlo"...

No fundo os dois enfrentaram o mesmo inimigo , & defenderam o 
mesmo homem • 0 indígena destas selvas do Distrito Federal é vítima , co
mo seu lraão de Goiaz , do mesmo sistema de espoliação e corrupção • A 
política do "homem branco" é a mesma aqui e lá , e enfrenta com igual hos
tilidade todo aquele que se arrisca a procurar o indigena ps não para era- 
briagá-lo ôu escraviza-lo , mas para defande-lo e educa-lo . Mas se te
mos uma "Sociedade de Proteção aos Animais" e um "Serviço do Proteção aos 
índios", ainda não temos nada que proteja o homem do povo contra a expio- 
ração , oontra a mentira , contra o aviltamento físico e moral a que o re
duzem para mèlhor domina-lo . Ele co tináa tratado a cachaça , a miçanga 
e a trabuco •

A cachaça nem sempre é de cana e a miçanga nom sempre é de vidroJ 
mas sempre funcionam do mesmo geito no aldeiamento de Barírl ou no aldela- 
mento de S.Sebastião do Rio de Janeiro •

B quando não funcionam be i aqui oti lá - tem a palavra o trabuco,«
x.x.x.x.x.x.x


